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 A liturgia deste domingo leva-nos à manifestação de Jesus 
como “a luz” que atrai a Si todos os povos da terra. Essa “luz” 
incarnou na nossa história, a m de iluminar os caminhos dos 
homens com uma proposta de salvação/liber tação. 
 A primeira leitura anuncia a chegada da luz salvadora de 
Jahwéh, que alegrará Jerusalém e que atrairá à cidade de Deus 
povos de todo o mundo. A segunda leitura apresenta o projeto 
salvador de Deus como uma realidade que vai atingir toda a 
humanidade, juntando judeus e pagãos numa mesma comunidade 
de irmãos – a comunidade de Jesus. No Evangelho, vemos a 
concretização dessa promessa: ao encontro de Jesus vêm os 
“Magos”, atentos aos sinais da chegada do Messias, que O 
aceitam como “salvação de Deus” e O adoram. A salvação, 
rejeitada pelos habitantes de Jerusalém, torna-se agora uma ofer ta 
universal. Na Solenidade da Epifania do Senhor, a liturgia 
apresenta-nos a visita dos Magos ao menino de Belém. Trata-se de 
um episódio que, ao longo dos séculos, tem provocado um 
impacto considerável nos sonhos e nas fantasias dos cristãos. No 
entanto, não estamos diante de uma repor tagem jornalística que 
faz a cober tura da visita ocial de três chefes de Estado a outro 
país; estamos diante de uma catequese sobre Jesus, destinada a 
apresentar Jesus como o salvador/liber tador de todos os homens. 
 A mensagem da Epifania é clara: Deus não limita o seu amor 
apenas aos crentes do povo judaico, mas ilumina todos os povos 
da terra. Tal é um convite a abrir a nossa inteligência e o nosso 
coração em relação a todos os homens que se julgam longe de 
Deus: a nossa fé diz-nos que Deus está próximo deles, por vezes 
muito próximo; a nossa fé diz-nos que é preciso respeitar todas as 
religiões que não são cristãs. 
 A Epifania é feita de trevas e de luz. Herodes está nas trevas: 
cheio de inquietude e toda Jerusalém com ele. Ele convoca os 
Magos “em segredo”, fecha-se na mentira, fazendo crer que quer 
adorar o Messias enquanto procura fazê-lo matar. Os Magos, eles, 
estão na luz, vêm do País onde se levanta o sol, e uma estrela 
ilumina a sua noite. Põem-se a caminho, procuram, questionam. 
Esta luz para a qual eles tendem alegra-os. Então, prosternam-se 
diante d’Aquele de quem se dirá “a Luz do mundo”. Em toda a 
verdadeira relação há um intercâmbio. Então, Deus oferece ao 
mundo seu Filho como presente, os Magos abrem os seus cofres e 
oferecem-nos Àquele que eles consideram como Rei (ouro), como 
Deus (incenso) e como humano que é mor tal (mirra). Nesse dia, 
Deus faz-Se reconhecer por aqueles que O procuram, enquanto os 
chefes dos sacerdotes e os escribas que pensavam tê-l’O 
encontrado cam em Jerusalém e recusarão reconhecê-lo.

06/01/2019
DOMINGO DA SOLENIDADE 

DA EPIFANIA DO SENHOR - FESTA

Is 60,1-6; Sl 71; 
Ef 3,2-3a.5-6; Mt 2,1-12

 No episódio do Batismo, Jesus aparece como o Filho amado, que o 
Pai enviou ao encontro dos homens para os libertar e para os inserir numa 
dinâmica de comunhão e de vida nova. Nessa cena revela-se, portanto, a 
preocupação de Deus e o imenso amor que Ele nos dedica. É bonita esta 
história de um Deus que envia o próprio Filho ao mundo, que pede a esse 
Filho que Se solidarize com as dores e limitações dos homens e que, através 
da ação do Filho, reconcilia os homens consigo e fá-los chegar à vida em 
plenitude. Aquilo que nos é pedido é que correspondamos ao amor do Pai, 
acolhendo a sua oferta de salvação e seguindo Jesus no amor, na entrega, 
no dom da vida. Ora, no dia do nosso Batismo, comprometemo-nos com 
esse projeto. Temos, depois disso, renovado diariamente o nosso 
compromisso e percorrido, com coerência, esse caminho que Jesus nos 
veio propor? A celebração do Batismo do Senhor leva-nos até um Jesus 
que assume plenamente a sua condição de “Filho” e que Se faz obediente 
ao Pai, cumprindo integralmente o projeto do Pai de dar vida ao homem. É 
esta mesma atitude de obediência radical, de entrega incondicional, de 
conança absoluta que eu assumo na minha relação com Deus? O projeto 
de Deus é, para mim, mais importante de que os meus projetos pessoais ou 
do que os desaos que o mundo me faz?

 A liturgia deste domingo tem como cenário de fundo o projeto 
salvador de Deus. No Batismo de Jesus nas margens do Jordão, revela-se o 
Filho amado de Deus, que veio ao mundo enviado pelo Pai, com a missão de 
salvar e libertar os homens. Cumprindo o projeto do Pai, Jesus fez-Se um de 
nós, partilhou a nossa fragilidade e humanidade, libertou-nos do egoísmo e 
do pecado, empenhou-Se em promover-nos para que pudéssemos chegar 
à vida plena.
 A primeira leitura anuncia um misterioso “Servo”, escolhido por Deus 
e enviado aos homens para instaurar um mundo de justiça e de paz sem 
m… Animado pelo Espírito de Deus, Ele concretizará essa missão com 
humildade e simplicidade, sem recorrer ao poder, à imposição, à 
prepotência, pois esses esquemas não são os de Deus. A segunda leitura 
rearma que Jesus é o Filho amado que o Pai enviou ao mundo para 
concretizar um projeto de salvação; por isso, Ele “passou pelo mundo 
fazendo o bem” e libertando todos os que eram oprimidos. É este o 
testemunho que os discípulos devem dar, para que a salvação que Deus 
oferece chegue a todos os povos da terra. No Evangelho, aparece-nos a 
concretização da promessa profética veiculada pela primeira leitura: Jesus é 
o Filho/”Servo” enviado pelo Pai, sobre quem repousa o Espírito, e cuja 
missão é realizar a libertação dos homens. Obedecendo ao Pai, Ele tornou-
se pessoa, identicou-Se com as fragilidades dos homens, caminhou ao 
lado deles, a m de os promover e de os levar à reconciliação com Deus, à 
vida em plenitude.

 No Batismo, Jesus tomou consciência da sua missão (essa missão 
que o Pai Lhe conou), recebeu o Espírito e partiu em viagem pelos 
caminhos poeirentos da Palestina, a testemunhar o projeto libertador do Pai. 
Eu, que no Batismo aderi a Jesus e recebi o Espírito que me capacitou para a 
missão, tenho sido uma testemunha séria e comprometida desse programa 
em que Jesus Se empenhou e pelo qual Ele deu a vida?
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13/01/2019
DOMINGO  DO BATISMO DO SENHOR - FESTA

Is 42,1-4.6-7; Sl 28; At 10,34-38; Lc 3,15-16.21-22
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20/01/2019 
2º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Is 62,1-5; Sl 95; 1Cor 12,4-11; Jo 2,1-11

A primeira leitura dene o amor de Deus como um amor inquebrável 
e eterno, que continuamente renova a relação e transforma a 
esposa, sejam quais forem as suas falhas passadas. Nesse amor 
nunca desmentido, reside a alegria de Deus. A segunda leitura fala 
dos “carismas” – dons, através dos quais continua a manifestar-se 
o amor de Deus. Como sinais do amor de Deus, eles destinam-se 
ao bem de todos; não podem servir para uso exclusivo de alguns, 
mas têm de ser postos ao serviço de todos com simplicidade. É 
essencial que na comunidade cristã manifeste-se, apesar da 
diversidade de membros e de carismas, o amor que une o Pai, o 
Filho e o Espírito Santo. O Evangelho apresenta, no contexto de um 
casamento (cenário da “aliança”), um “sinal” que aponta para o 
essencial do “programa” de Jesus: apresentar aos homens o Pai 
que os ama, e que com o seu amor os convoca para a alegria e a 
felicidade plenas. Este texto pertence à “seção introdutória” do 
Quarto Evangelho (que vai de 1,19 a 3,36). O episódio narrado é, 
pois, uma ação simbólica que aponta para algo mais importante do 
que o próprio fenômeno concreto descrito. Que realidade é essa? O 
cenário de fundo é o de um casamento. Ora, o cenário das bodas ou 
do noivado é (como vimos na primeira leitura) um quadro onde se 
reete a relação de amor entre Jahwéh e o seu Povo. Dito de outra 
forma, estamos no contexto da “aliança” entre Israel e o seu Deus.

 Quando a relação com Deus assenta num jogo intrincado de 
ritos externos, de regras e de obrigações que é preciso cumprir, a 
religião torna-se um pesadelo insuportável que tiraniza e oprime. 
Ora, Jesus veio revelar-nos Deus como um Pai bondoso e terno, que 
ca feliz quando pode amar os seus lhos. É esse o “vinho” que 
Jesus veio trazer para alegrar a “aliança”: o “vinho” do amor de 
Deus, que produz alegria e que nos leva à festa do encontro com o 
Pai e com os irmãos. A nossa “religião” é isto mesmo – o encontro 
com o Jesus que nos dá o vinho do amor?

 A liturgia de hoje apresenta a imagem do casamento como 
imagem que exprime de forma privilegiada a relação de amor que 
Deus (o marido) estabeleceu com o seu Povo (a esposa). A questão 
fundamental é, portanto, a revelação do amor de Deus.

 Para São João, os “milagres” são sempre “sinais” que nos 
reenviam para além da materialidade dos fatos. Será bom olhar com 
mais atenção esta água mudada em vinho. A água é um elemento 
vital. Mas é, antes de mais, um elemento ordinário e bruto. A água 
encontra-se na natureza, não precisa de ser fabricada. O vinho é 
fruto da vinha, mas também do trabalho do homem, como dizemos 
na Eucaristia. Jesus manda encher as talhas de água, a água que é 
símbolo da nossa vida ordinária, de todos os dias. Jesus toma esta 
água ordinária para a transformar. Não com uma varinha mágica, 
mas com a força do Espírito Santo, com a força do amor. É porque 
este vinho é melhor que o vinho dos homens. Por este “sinal”, Jesus 
quer vir ter conosco na nossa vida ordinária, para aí colocar a sua 
presença de amor, o amor do Pai, o Espírito Santo. Toma a nossa 
vida, com as nossas alegrias, os nossos amores, as nossas 
conquistas humanas, importantes mas tantas vezes efêmeras, com 
os nossos tédios, os nossos dias sem gosto e sem cor, os nossos 
fracassos e mesmo os nossos pecados, também eles ordinários. E 
aí, Ele “trabalha-nos” pelo seu amor, no segredo, para fazer brotar 
em nós a vida que tem o sabor do vinho do Reino. Isto, Ele cumpre-
o em particular cada vez que participamos na Eucaristia. Façamos 
do “tempo ordinário” o tempo do acolhimento do trabalho em nós 
do Vinhateiro divino!

27/01/2019
3º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Ne 8,2-4a.5-6.8-10; Sl 18B; 
1Cor 12,12-30; Lc 1,1-4; 4,14-21

 A delidade ao “caminho” percorrido por Cristo é a 
exigência fundamental do ser cristão. Ao longo dos séculos, 
tem sido a defesa da dignidade do homem a preocupação 
fundamental da Igreja de Jesus? Preocupa-nos a libertação dos 
nossos irmãos escravizados? Que posso eu fazer, em concreto, 
para continuar no meio deles a missão libertadora de Cristo?

 A liturgia deste domingo coloca no centro da nossa 
reexão a Palavra de Deus: ela é, verdadeiramente, o centro à 
volta do qual se constrói a experiência cristã. Essa Palavra não é 
uma doutrina abstrata, para deleite dos intelectuais; mas é, 
primordialmente, um anúncio libertador que Deus dirige a todos 
os homens e que incarna em Jesus e nos cristãos.

 No episódio de hoje, Jesus manifesta de forma bem nítida a 
consciência de que foi revestido do Espírito de Deus e enviado 
para pôr à prova tudo o que rouba a vida e a dignidade do 
homem. A nossa civilização, há vinte e um séculos conhece 
Cristo e a essência da sua proposta. No entanto, o nosso mundo 
continua a multiplicar e a renar as cadeias opressoras. Porque 
é que a proposta libertadora de Jesus ainda não chegou a 
todos? Que situações hoje, à minha volta, parecem-me mais 
dramáticas e exigem uma ação imediata (pensar na situação de 
tantos idosos, sem amor e sem cuidados, que sobrevivem com 
pensões de miséria; pensar nas crianças de rua e nos sem 
abrigo que dormem nos recantos das nossas cidades; pensar 
na situação de tantas famílias, destruídas pela droga e pelo 
álcool)?

 Na primeira leitura, exemplica-se como a Palavra deve 
estar no centro da vida comunitária e como ela, uma vez 
proclamada, é geradora de alegria e de festa. A segunda leitura 
apresenta a comunidade gerada e alimentada pela Palavra 
libertadora de Deus: é uma família de irmãos, onde os dons de 
Deus são repartidos e postos ao serviço do bem comum, numa 
verdadeira comunhão e solidariedade. No Evangelho, apresen-
ta-se Cristo como a Palavra que se faz pessoa no meio dos 
homens, a m de levar a libertação e a esperança às vítimas da 
opressão, do sofrimento e da miséria. Sugere-se, também, que 
a comunidade de Jesus é a comunidade que anuncia ao mundo 
essa Palavra libertadora.

 Lucas não pôde guardar para si o que os “testemunhas 
oculares e ministros da Palavra” lhe transmitiram. Então, decide 
escrever ao seu amigo Teólo “para que ele tenha conhecimen-
to seguro do que lhe foi ensinado». Depois de Teólo e da sua 
comunidade cristã, somos convidados por Lucas e pelos 
outros três evangelistas a crer na Palavra, esta Palavra que 
muitos assinaram com o seu sangue. Não é o que, aliás, pede 
Jesus aos seus compatriotas de Nazaré: acreditar na Palavra? 
Na sua homilia, Jesus arma que se realiza hoje a palavra de 
ontem do profeta Isaías. Ele anuncia a Boa Nova aos pobres e 
realiza a salvação. Então compreendemos porque é que os 
habitantes de Nazaré tinham os olhos xos n’Ele, viam que Ele 
falava como homem que tem autoridade. Não somente as suas 
palavras eram “boa nova”, mas Ele próprio era a Boa Nova há 
tanto esperada. Desde Lucas, desde Teólo, quantos 
mensageiros da Boa Nova ninguém conseguiu calar porque, se 
a mensagem de Cristo é precisamente uma boa nova, é feita 
para ser anunciada!

Janeiro/Fevereiro 2019



57

 Para nós hoje vem o convite da Palavra de Deus hoje: (1) uma 
fé, uma capacidade de acolher o Senhor, de tal modo que reconhe-
çamos que ele vem a nós na palavra e no testemunho de tantos 
irmãos e irmãs que conosco convivem; (2) uma fé capaz de 
suportar com paciência e alegria os reveses da missão que Deus 
nos conou e (3) uma fé capaz de desabrochar em amor aos 
irmãos; amor provado e revelado em atitudes concretas.

 O episódio da sinagoga de Nazaré é um episódio “programáti-
co”: enunciar as linhas gerais do programa que o Messias vai 
cumprir. O programa de Jesus é a apresentação de uma proposta de 
libertação aos pobres, marginalizados e oprimidos.

 A primeira leitura apresenta a gura do profeta Jeremias. 
Escolhido, consagrado e constituído profeta por Jahwéh, Jeremias 
vai arrostar com todo o tipo de diculdades; mas não desistirá de 
concretizar a sua missão e de tornar uma realidade viva no meio dos 
homens a Palavra de Deus. A segunda leitura parece um tanto 
desenquadrada desta temática: fala do amor – o amor desinteressa-
do e gratuito – apresentando-o como a essência da vida cristã. 
Pode, no entanto, ser entendido como um aviso ao “profeta” no 
sentido de se deixar guiar pelo amor e nunca pelo próprio interesse. 
Só assim a sua missão fará sentido. O Evangelho apresenta-nos o 
profeta Jesus, desprezado pelos habitantes de Nazaré (eles 
esperavam um Messias espetacular e não entenderam a proposta 
profética de Jesus). O episódio anuncia a rejeição de Jesus pelos 
judeus e o anúncio da Boa Nova a todos os que estiverem dispostos 
a acolhê-la – sejam pagãos ou judeus.

 O tema da liturgia deste domingo convida a reetir sobre o 
“caminho do profeta”: caminho de sofrimento, de solidão, de risco, 
mas também caminho de paz e de esperança, porque é um 
caminho onde Deus está. A liturgia de hoje assegura ao “profeta” 
que a última palavra será sempre de Deus: “não temas, porque Eu 
estou contigo para te salvar”.

 “Nenhum profeta é bem recebido na sua terra”. Os habitantes 
de Nazaré julgam conhecer Jesus, viram-n’O crescer, sabem 
identicar a sua família e os seus amigos mas, na realidade, não 
perceberam a profundidade do seu mistério. Trata-se de um 
conhecimento supercial, teórico, que não leva a uma verdadeira 
adesão à proposta de Jesus. Na realidade, é uma situação que pode 
não nos ser totalmente estranha: lidamos todos os dias com Jesus, 
somos capazes de falar algumas horas sobre Ele; mas a sua 
proposta tem impacto em nós e transforma a nossa existência? 
Como na primeira leitura, o Evangelho propõe-nos uma reexão 
sobre o “caminho do profeta”: é um caminho onde se lida, 
permanentemente, com a incompreensão, com a solidão, com o 
risco. É, no entanto, um caminho que Deus nos chama a percorrer, 
na delidade à sua Palavra. Temos a coragem de seguir este 
caminho? As “bocas” dos outros, as críticas que magoam, a 
solidão e o abandono, alguma vez nos impediram de cumprir a 
missão que o nosso Deus nos conou?

03/02/2019
4º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Jr 1,4-5.17-19; Sl 70; 1Cor 12,31 – 13,13; Lc 4,21-30

 A liturgia deste domingo leva-nos a reetir sobre a nossa 
vocação: somos todos chamados por Deus e d’Ele recebemos 
uma missão para o mundo.
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10/02/2019
5º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Is 6,1-2a.3-8; Sl137; 1Cor 15,1-11; Lc 5,1-11

 Ser cristão é, em segundo lugar, escutar a proposta de 
Jesus, fazer o que Ele diz, cumprir as suas indicações, lançar 
as redes ao mar (vers. 4-5). Às vezes, as propostas de Jesus 
podem parecer ilógicas, incoerentes, ridículas (e quantas 
vezes o parecem, face aos esquemas e valores do mundo…); 
mas é preciso conar incondicionalmente, entregar-se nas 
mãos d’Ele e cumprir à risca as suas indicações (“porque Tu o 
dizes, lançarei as redes” – vers. 5).

 Ser cristão é, em quar to lugar, aceitar a missão que Jesus 
propõe: ser pescador de homens (vers. 10). Para entender-
mos o verdadeiro signicado da expressão, temos de recordar 
o que signicava o “mar” no ideário judaico: era o lugar dos 
monstros, onde residiam os espíritos e as forças demoníacas 
que procuravam roubar a vida e a felicidade do homem. Dizer 
que os seus discípulos vão ser “pescadores de homens” 
signica que a missão do cristão é continuar a obra liber tadora 
de Jesus em favor do homem, procurando liber tar o homem 
de tudo aquilo que lhe rouba a vida e a felicidade. Trata-se de 
salvar o homem de morrer afogado no mar da opressão, do 
egoísmo, do sofrimento, do medo – as forças demoníacas que 
impedem a felicidade do homem.

 Na primeira leitura, encontramos a descrição plástica do 
chamamento de um profeta – Isaías. De uma forma simples e 
questionadora, apresenta-se o modelo de um homem que é 
sensível aos apelos de Deus e que tem a coragem de aceitar 
ser enviado. A segunda leitura propõe-nos reetir sobre a 
ressurreição: trata-se de uma realidade que deve dar forma à 
vida do discípulo e levá-lo a enfrentar sem medo as forças da 
injustiça e da mor te. Com a sua ação liber tadora – que 
continua a ação de Jesus e que renova os homens e o mundo – 
o discípulo sabe que está a dar testemunho da ressurreição de 
Cristo. No Evangelho, Lucas apresenta um grupo de discípu-
los que par tilharam a barca com Jesus, que acolheram as 
propostas de Jesus, que souberam reconhecê-lo como seu 
“Senhor”, que aceitaram o convite para ser “pescadores de 
homens” e que deixaram tudo para seguir Jesus… Neste 
quadro, reconhecemos o caminho que os cristãos são 
chamados a percorrer.

 Ser cristão é, em terceiro lugar, reconhecer Jesus como 
“o Senhor” (vers. 8): é o que faz Pedro, ao perceber como a 
proposta de Jesus gera vida e fecundidade para todos. O título 
“Senhor” (em grego, “kyrios”) é o título que a comunidade 
cristã primitiva dá a Jesus ressuscitado, reconhecendo n’Ele 
o “Senhor” que preside ao mundo e à história.

 Reconhecemos, de fato, que Jesus é o “Senhor” que 
preside à nossa história e a nossa vida? Ele é o centro à volta 
do qual constituímos a nossa existência, ou deixamos que 
outros “senhores” nos manipulem e dominem?

 Ser cristão é, nalmente, deixar tudo e seguir Jesus (vers. 
11). Esta alusão ao desprendimento do discípulo é típica de 
Lucas (cf. Lc 5,28;12,33;18,22): Lucas expressa, desta 
forma, que a generosidade e o dom total devem ser sinais 
distintivos das comunidades e dos crentes que seguem 
Jesus.

 O texto que nos é proposto como Evangelho é uma 
catequese que procura apresentar as coordenadas funda-
mentais da identidade cristã: o que é ser cristão? Como se 
segue Jesus? O que é que implica seguir Jesus?
 Ser cristão é, em primeiro lugar, estar com Jesus “no 
mesmo barco” (vers. 3). É desse barco (a comunidade cristã), 
que a Palavra de Jesus se dirige ao mundo, propondo a todos a 
liber tação (“pôs-Se a ensinar, da barca, a multidão”).



58

17/02/2019
6º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Jer 17,5-8; Salmo 1; 1 Cor 15,12.16-20; Lc 6,17.20-26

 A primeira leitura põe frente a frente a auto-suciência daqueles 
que prescindem de Deus e escolhem viver à margem das suas 
propostas, com a atitude dos que escolhem conar em Deus e 
entregar-se nas suas mãos. O profeta Jeremias avisa que prescindir 
de Deus é percorrer um caminho de morte e renunciar à felicidade e à 
vida plenas.
 A segunda leitura, falando da nossa ressurreição – consequên-
cia da ressurreição de Cristo –, sugere que a nossa vida não pode ser 
lida exclusivamente à luz dos critérios deste mundo: ela atinge o seu 
sentido pleno e total quando, pela ressurreição, desabrocharmos para 
o Homem Novo. Ora, isso só acontecerá se não nos conformarmos 
com a lógica deste mundo, mas apontarmos a nossa existência para 
Deus e para a vida plena que Ele tem para nós. O Evangelho proclama 
“felizes” esses que constroem a sua vida à luz dos valores propostos 
por Deus e infelizes os que preferem o egoísmo, o orgulho e a 
autossuciência. Sugere que os preferidos de Deus são os que vivem 
na simplicidade, na humildade e na debilidade, mesmo que, à luz dos 
critérios do mundo, eles sejam desgraçados, marginais, incapazes de 
fazer ouvir a sua voz diante do trono dos poderosos que presidem aos 
destinos do mundo.
 Nesta primeira parte do Evangelho, Lucas procura apresentar 
um primeiro anúncio sobre Jesus (“kerigma”) e denir o programa 
libertador que o Messias vai cumprir em favor dos oprimidos. Aliás, 
toda a primeira parte do terceiro Evangelho é dominada pelo episódio 
da sinagoga de Nazaré, onde Jesus enuncia o seu programa: “o 
Espírito do Senhor está sobre Mim porque Me ungiu, para anunciar a 
Boa Nova aos pobres; enviou-Me a proclamar a libertação aos 
cativos…” (Lc 4,18-19).
 As bem-aventuranças de Lucas inserem-se em todo este 
ambiente: a libertação chegou com Jesus e dirige-se aos pobres e aos 
débeis. Numa planície, rodeado dos discípulos e por uma multidão 
“que acorrera para O ouvir e ser curada dos seus males” (Lc 6,18), 
Jesus pronuncia o discurso que o Evangelho de hoje nos propõe.
 A proposta de Jesus apresenta uma nova compreensão da 
existência, bem distinta da que predomina no nosso mundo. A lógica 
do mundo proclama “felizes” os que têm dinheiro (mesmo quando 
esse dinheiro resulta da exploração dos mais pobres), os que têm 
poder (mesmo que esse poder seja exercido com prepotência e 
arbitrariedade), os que têm inuência (mesmo quando essa inuência 
é obtida à custa da corrupção e dos meios ilícitos); mas a lógica de 
Deus exalta os pobres, os desfavorecidos, os débeis: é a esses que 
Deus Se dirige com uma proposta libertadora e a quem convida a fazer 
parte da sua família. O anúncio libertador que Jesus traz é, portanto, 
uma Boa Nova que enche de alegria os corações amargurados, os 
marginalizados, os oprimidos. Com o “Reino” que Jesus propõe aos 
homens, anuncia-se um mundo novo, um mundo de irmãos, de onde 
a prepotência, o egoísmo, a exploração e a miséria serão denitiva-
mente banidos e onde os pobres e marginalizados terão lugar como 
lhos iguais e amados de Deus.
 Vinte e um séculos depois do nascimento de Jesus, que é feito 
da sua proposta? Ela mudou alguma coisa no nosso mundo? Às 
vezes, contemplando o mundo que nos rodeia, somos tentados a crer 
que a proposta de Jesus falhou; mas talvez seja mais correto colocar a 
questão nestes termos: nós, testemunhas de Jesus, teremos 
conseguido passar aos pobres, aos marginalizados, esse projeto 
libertador? Teremos, com suciente convicção e radicalidade, 
testemunhado esse projeto, de forma que ele tivesse um impacto real 
na história dos homens?

 A Palavra de Deus que nos é proposta neste domingo leva-nos a 
reetir sobre o protagonismo que Deus e as suas propostas têm na 
nossa existência.

 Hoje, no Evangelho, o Senhor pede-nos duas vezes que amemos 
os nossos inimigos. E oferece, seguidamente, três situações concretas 
e positivas deste mandamento: fazei o bem aos que vos odeiam, benzei 
aos que vos maldizem e orai por aqueles que vos caluniam. É um 
mandamento que parece difícil de cumprir: como podemos amar os 
que não nos amam? Mais ainda, como podemos amar aqueles que 
temos a certeza de que nos querem mal? Chegar a amar desta maneira 
é um dom de Deus, mas é preciso que estejamos abertos a Ele. Bem 
pensado, amar os inimigos é humanamente falando, a coisa mais sábia 
que podemos fazer: o inimigo amado sente-se desarmado; amá-lo 
pode ser condição da possibilidade de deixar de ser inimigo. Jesus 
continua nesta mesma linha, dizendo: «Se alguém te bater numa face, 
oferece também a outra» (Lc, 6,29). Poderia parecer um excesso de 
mansidão. Mas, que fez Jesus quando foi esbofeteado na sua Paixão? 
Certamente não contra-atacou, mas respondeu com tal rmeza, cheia 
de caridade, que deve ter surpreendido aquele servo irado: «Se falei 
mal, mostra em que falei mal; e se falei certo, por que me bates?» (Jo 
18,22-23).
 Todas as religiões têm uma máxima de ouro: “Não faças aos 
outros o que não queres que te façam a ti”. Jesus é o único que a 
formula de modo positivo: “Assim como desejais que os outros vos 
tratem, tratai-os do mesmo modo” (Lc 6,31). Esta regra de ouro 
constitui o fundamento de toda a moral. São João Crisóstomo, 
comentando este versículo, ensina-nos: “Ainda há mais, porque Jesus 
não disse somente: desejai todo o bem para os outros, mas fazei o bem 
aos outros”; logo, a máxima de ouro proposta por Jesus não pode 
reduzir-se a um mero desejo, mas tem que se traduzir em obras.

 Terminamos dizendo que neste Evangelho de hoje Lucas nos 
apresenta um Deus que é gratuidade, que se manifesta na misericórdia. 
Assim, seguir Jesus como discípulo, ontem como hoje, exige um 
enorme esforço para que essa relação de misericórdia seja característi-
ca das nossas vidas cristãs, tanto no nível pessoal como comunitário.

 Neste Sétimo domingo do tempo comum, a seus discípulos, e a 
nós, Jesus propõe um caminho exigente. Não se trata apenas de ter 
amor no coração; é necessário demonstrá-lo com ações. São 
exigências que vão na direção contrária de nossas tendências egoístas. 
Aqui a ordem do Mestre é sair de nós mesmos e favorecer gratuitamen-
te o próximo. Mais que isso, é amar os inimigos e rezar por aqueles que 
nos caluniam, lembrando que a calúnia produz um rasgo profundo no 
íntimo da vítima. A motivação para tudo isso é sermos semelhantes ao 
Pai celeste; é assumirmos as atitudes benevolentes que ele assume em 
relação a todos, bons e maus. Por isso, Jesus declara solenemente: 
“Sejam misericordiosos, como o Pai de vocês é misericordioso”. 
Nossas escolhas, se forem segundo as exigências do Reino, serão 
recompensadas por Deus em larga medida.

 O ponto fundamental nesse texto é que o discípulo deve ter Deus 
como modelo. Pois Deus é pura gratuidade, dá sem exigir nada de volta, 
não julga, nem condena, e é bondoso e misericordioso para com todos. 
No que se refere às reações humanas – na comunidade e na sociedade 
– Jesus nos ensina: “Sejam misericordiosos, como também o Pai de 
vocês é misericordioso”.

 Na segunda leitura Paulo faz forte crítica a uma prática de fé 
voltada apenas para o meu grupinho, separada da realidade da vida, do 
próximo, da própria comunidade. Nosso texto tem em vista o ser 
humano todo. O espírito vivicante age no presente na vida das pessoas 
como o espírito que dá vida, que transforma o que não vale nada em 
alguém! Paulo desaa a abrir os olhos para a realidade de discrimina-
ção, marginalização que acontecia dentro da própria comunidade. A 
nova pessoa em Cristo vive de sua graça. Seu corpo é instrumento de 
ação histórica. Não é desprezível como o entendiam os coríntios. Mas é 
instrumento do amor de Deus, o serviço ao próximo no mundo!
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7º DOMINGO DO TEMPO COMUM

1Sm 26,2.7-9.12-13.22-23; Sl 102; 1Cor 15,45-49; Lc 6,27-38
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